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O objetivo do trabalho foi comparar a eficiência de metribuzin1 e 
sulfentrazone2 aplicados isoladamente e em mistura, no controle de plantas 
daninhas na cultura da soja. Metribuzin foi aplicado na dose de 480 g/ha, 
sulfentrazone na dose de 600 g/ha e a mistura nas doses de 288 + 280, 288 + 360, 
360 + 350, 360 + 450 e 432 + 420 g/ha. O ensaio foi conduzido em Cosmópolis-SP, 
com o cultivar Iguaçu, tendo as parcelas 16,00 m2. Os herbicidas foram aplicados 
em 22/11/95 em pré emergência da cultura e das plantas daninhas. As avaliações 
foram realizadas aos 30 e 45 para Caruru-de-mancha (Amaranthus viridis), 
Capim-pé-de-galinha (Eleusine indica) e Beldroega (Portulaca oleracea); aos 30, 
45 e 60 para Capim-marmelada (Brachiaria plantaginea) e Corda-de-viola 
(Jpomoea purpuracea) e aos 60 DAA para o Leiteiro (JEuphorbia heterophylla), 
utilizando-se da escala visual para controle e fitointoxicação. Os resultados 
mostram que, com exceção do metribuzin no controle do Leiteiro, todos os 
tratamentos são altamente eficientes no controle das respectivas plantas 
daninhas, não diferindo estatisticamente entre si. Portanto, com exceção ao 
controle do Leiteiro, tecnicamente, é indiferente a aplicação dos produtos 
isoladamente ou em mistura. Não foi observada fitointoxicação em nenhum dos 
tratamentos testados.

' Sencor 480;2 Boral 500 SC.
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